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O que a Bíblia diz sobre o 


dinheiro 

o iniciar este capítulo, antes de abordar qualquer assunto,  gostaria  de  esclarecer  que  o  presente Alivro, não se trata de um estudo teológico sobre o assunto,  mas  na  verdade,  nosso  objetivo  é  apresentar  uma perspectiva cristã sobre finanças e dinheiro. Não quero dizer com isso, que trataremos o assunto deixando de lado a sabedoria bíblica, pois ao longo dos capítulos, apresentaremos versículos bíblicos que se aplicam ao tema, bem como diversos provérbios que igualmente se  encaixem  na  descrição.  Então,  nada  mais  lógico  começar apresentando o que a Bíblia nos diz sobre o dinheiro. 

No  entanto,  antes  de  falar  propriamente  dito  o  que  as Escrituras  tem  a  dizer  sobre  dinheiro,  quero  enfatizar  que  é  de conhecimento de todo cristão, que a Bíblia como conhecemos hoje, levou cerca de 1.500 anos para ser escrita, apesar disso, pode-se encontrar em suas páginas, várias citações que contém a palavra dinheiro.  Só  para  se  ter  uma  ideia,  apenas  a  palavra  dinheiro aparece 147 vezes em toda a Bíblia, sendo 120 vezes no Antigo Testamento e 27 no Novo Testamento (OLIVEIRA, Oséias Gomes, 2012,  pág.  947).  Essas  citações  abordam  diversos  aspectos econômicos,  éticos,  espirituais  e,  muitas  vezes,  relacionados  à 1 
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riqueza  ou  advertindo  sobre  o  perigo  da  ganância,  de  ganhos ilícitos, da má administração, etc. Também encontramos em suas páginas, versículos que nos leva a entender que o dinheiro pode ser uma bênção, desde que ele não prevaleça ou domine a nossa vida. 

Na prática, entendemos que o dinheiro serve para facilitar a vida, entretanto, quando é utilizado de forma displicente, incorreta, negligente,  pode  trazer  muitos  problemas.  Creio  ser  bom desmitificar uma coisa a respeito da riqueza: é um mito dizer que a riqueza produz felicidade, pois na vida real, vemos que pessoas se casam e divorciam por causa da riqueza, enquanto outros, chegam ao  ponto  de  se  corromperem,  morrerem  e  mesmo,  matarem  por causa  do  dinheiro.  Também  preciso  dizer  que  a  riqueza  ou  falta dela, ao contrário do que alguns pregadores dizem, não serve para medir  a  espiritualidade  das  pessoas.  O  que  percebo,  é  que  Deus aceita e ama tanto o rico como o pobre. 

Entender o que a Bíblia realmente fala sobre o dinheiro, é importante  e  mesmo  essencial,  pois  assim  teremos  condições  de definir  se  ele  será  um  instrumento  de  bênção  ou  maldição  em nossas vidas. Como mordomos de nossas finanças, podemos usar nosso dinheiro, tanto para glorificar a Deus através de nossos bens, quanto  para  desagradá-lo.  Infelizmente  vejo  na  vida  de  algumas pessoas, isso para não dizer para muitas pessoas, que o dinheiro representado algo além do que apenas dinheiro. 

Para essas pessoas, na realidade, o dinheiro tem sido como se fosse uma espécie de deus, pois ele ocupa o lugar principal no coração e mente dessas pessoas. Inclusive, me atrevo dizer que esse não  tem  sido  um  problema  que  se  encontra  apenas  em  nossa sociedade, mas remonta desde tempos longínquo. Por este motivo, é que encontramos diversas exortações na Bíblia, sobre o correto cuidado  que  se  deve  ter  com  o  dinheiro,  bem  como  de  onde  se 2 
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origina as bençãos materiais. 

Está escrito em Dt 8.18: “Antes, te lembrarás do Senhor, teu Deus, porque é ele o que te dá força para adquirires riquezas; para confirmar a sua aliança, que, sob juramento, prometeu a teus pais, como hoje se vê”. 

Segue  ainda  outras  passagens  relevantes  ao  assunto: 

“Cuidado!  Que  ninguém  o  seduza  com  riquezas;  não  se  deixe desviar por suborno, por maior que este seja. Acaso a sua riqueza, ou mesmo todos os seus grandes esforços, dariam a você apoio e alívio  da  aflição? ”  (Jó  36.18,19).  Esses  versículos  em  questão, trata-se  de  uma  advertência  contra  a  sedução  das  riquezas, alertando contra a corrupção moral, onde seu autor reconhece que as  riquezas  podem  exercer  uma  influência  poderosa  sobre determinadas  pessoas,  levando-as  a  priorizar  o  ganho  material sobre valores mais elevados. 

“Os bens que facilmente se ganham, esses diminuem, mas o que ajunta à força do trabalho terá aumento” (Pv 13.11). Vemos que no presente mundo, algumas pessoas enriquecem rapidamente; a maioria das vezes, é fruto de desonestidade, furtos. Mas, a pessoa sábia é aquela que obtém riqueza pelo seu próprio trabalho, suor e aos  poucos  vai  adquirindo  sua  riqueza  com  dignidade  e  essa,  se torna duradoura. 

“Melhor  é  o  pouco,  havendo  o  temor  do  Senhor,  do  que grande  tesouro  onde  há  inquietação”  (Pv  15.16).  Esse  versículo nos diz que é melhor termos pouco com Deus, do que ter muito sem Deus, adquirir muitos bens, ter a mente devastada pela inquietação e viver sem paz. A riqueza só é preciosa quando é abençoada por Deus e é fruto de trabalho honesto, pois é Deus quem nos fortalece, nos  dá  riqueza  e  glórias.  Lembrando  que  a  pessoa  que  possui recursos financeiros e material em abundância, por vezes, pode ser 3 
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uma pessoa miserável. 

“De  que  serviria  o  dinheiro  na  mão  do  insensato  para comprar  a  sabedoria,  visto  que  não  tem  entendimento? ”  (Pv 17.16). Uma pessoa insensata pode ter até muito dinheiro, mas não fará um bom uso dele, pois pode gastar com futilidades, jogos, cm prazeres  da  carne  e  não  fazer  algum  investimento  para  o  futuro. 

Esse versículo me faz lembrar a parábola do filho pródigo contada por Jesus. 

“Quem ama o dinheiro jamais dele se farta; e quem ama a abundância nunca se farta da renda; também isto é vaidade” (Ec 5.10).  Esse  versículo  nos  revela  que  normalmente  temos  a tendência  gananciosa  de  sempre  querer  mais.  Também,  é  uma exortação contra a armadilha de colocar o amor ao dinheiro como o objetivo principal de nossa vida. Ter dinheiro não é tudo, pois a riqueza material, nem sempre satisfaz. Por este motivo, devemos buscar  valores  mais  profundos  para  encontrar  realização  e contentamento. 

Quando  a  riqueza  ou  a  preocupação  em  ganhar  mais dinheiro,  se  torna  o  centro  de  atenção  na  vida  de  uma  pessoa, tomando inclusive o lugar devido a Deus, é muito provável que ela venha negligenciar outras coisas importantes: “Assim diz o Senhor: Não se glorie o sábio na sua sabedoria, nem se glorie o forte na sua  força;  não  se  glorie  o  rico  nas  suas  riquezas;  mas  o  que  se gloriar, glorie-se nisto: em entender, e em me conhecer, que eu sou o Senhor, que faço benevolência, juízo e justiça na terra; porque destas coisas me agrado, diz o Senhor” (Jr 9.23,24). 

“Não acumulem para vocês tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem destroem e onde os ladrões arrombam e furtam. Mas acumulem para vocês tesouros nos céus, onde a traça e a ferrugem não destroem e onde os ladrões não arrombam nem furtam. Pois 4 
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 onde estiver o seu tesouro, aí também estará o seu coração” (Mt 6.19-21). 

A  Bíblia  diz  em  Mt  6.24:  “Ninguém  pode  servir  a  dois senhores; porque ou há de odiar a um e amar o outro, ou há de dedicar-se a um e desprezar o outro. Não podeis servir a Deus e às riquezas” Essa passagem também é citada em Lc 16.13. 

“Então Jesus, olhando em redor, disse aos seus discípulos: Quão dificilmente entrarão no reino de Deus os que têm riquezas! 

 E os discípulos se maravilharam destas suas palavras; mas Jesus, tornando  a  falar,  disse-lhes:  Filhos,  quão  difícil  é  [para  os  que confiam nas riquezas] entrar no reino de Deus! É mais fácil um camelo passar pelo fundo de uma agulha, do que entrar um rico no reino de Deus” (Mc 10.23-25). 

“E  disse  ao  povo:  Acautelai-vos  e  guardai-vos  de  toda espécie  de  cobiça;  porque  a  vida  do  homem  não  consiste  na abundância das coisas que possui” (Lc 12.15). 

Como já nos referimos antes, o dinheiro pode ser uma fonte de  benção  em  nossa  vida,  mas  isso  depende  se  ele  for  bem administrado e usado, mas também pode ser uma fonte de perdição quando não se tem uma perspectiva dos valores corretos do Reino de Deus. É necessário evitar a ganância e ao mesmo tempo, evitar o  conformismo  da  situação  que  se  possa  estar.  Lembramos  que podemos encontrar um equilíbrio entre ganância e conformismo. 

Mas  também  tenho  a  dizer  que  o  contentamento  pode  ser  uma alternativa,  pois  ele  não  depende  da  quantidade  de  dinheiro  ou posses  materiais.  Veja  por  exemplo  o  exemplo  deixado  pelo apóstolo  Paulo  em  Fp  4.12,13  e  a  advertência  deixada  para  seu pupilo em 1 Tm 6.9. 

Do  mesmo  modo,  também  não  encontraremos  na  Bíblia qualquer  referência  que  confirme  que  o  dinheiro  ou  o  sucesso 5 
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financeiro, sejam o princípio de todos os males, mas encontramos que ‘o amor ao dinheiro, é a raiz de todos os males (1 Tm 6.10). 

Precisamos entender que não é o dinheiro em si que é condenado, mas  o  amor  excessivo  e  desequilibrado  por  ele.  Isto  tem  o  seu porque,  aquele  que  ama  o  dinheiro,  pode  trilhar  um  caminho perigoso, visto que quem confia no dinheiro e o ama acima de tudo, pode nunca estar satisfeito com o que tem, a sua ambição estará centrada em querer mais e mais dinheiro, além de ter a tendência de colocar a riqueza acima dos valores espirituais e das relações humanas, que leve a esfriar a sua fé e pode até se esquecer de Deus. 

O  ensinamento  bíblico, nos  encoraja  a  buscar  um  meio-termo,  o equilíbrio,  colocando  Deus  e  os  relacionamentos  acima  das riquezas materiais. 

“Exorta  aos  ricos  do  presente  século  que  não  sejam orgulhosos,  nem  depositem  a  sua  esperança  na  instabilidade  da riqueza, mas em Deus, que tudo nos proporciona ricamente para nosso  aprazimento;  que  pratiquem  o  bem,  sejam  ricos  de  boas obras, generosos em dar e prontos a repartir; que acumulem para si mesmos tesouros, sólido fundamento para o futuro, a fim de se apoderarem da verdadeira vida” (1 Tm 6.17-19). 

“Seja  a  vossa  vida  sem  avareza.  Contentai-vos  com  as coisas  que  tendes;  porque  ele  tem  dito:  De  maneira  alguma  te deixarei, nunca jamais te abandonarei” (Hb 13.5). 

Essas  passagens,  destacam  a  importância  de  não  permitir que  a  busca  desenfreada  por  riqueza  ou  pelo  amor  excessivo  ao dinheiro, venha se sobrepor à devoção merecida a Deus e à prática de  valores  éticos.  A  Bíblia  em  todos  os  pontos,  frequentemente enfatiza  a  necessidade  de  se  ter  uma  abordagem  equilibrada  em relação  tanto  à  riqueza  quanto  ao  dinheiro,  encorajando-nos  a generosidade, a justiça e a gratidão. Então, a pergunta que devemos 6 
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fazer a nós mesmo será: onde temos depositado o nosso tesouro? 

Onde está o foco de nossa vida? Em quem temos colocado toda a nossa confiança? 

É  interessante  fazermos  esse  tipo  de  questionamento, porque  é  perfeitamente  natural,  devido  à  nossa  natureza pecaminosa, chegar ao ponto de se pensar que porque é rico, pode livrar-se de qualquer situação que se encontre, podendo comprar tudo  e  mesmo,  algumas  pessoas.  A  riqueza  nesse  sentido,  pode transformar-se  na  única  alternativa  que  se  tem,  para  enfrentar  a vida.  Esse  é  o  risco  que  se  corre  quando  depositamos  nossa confiança na riqueza. Para que serve o dinheiro e a riqueza então? 

Entenda que não estamos fazendo qualquer apologia à pobreza. Se alguém  deseja  possuir  bens  materiais  para  obter  uma  relativa autonomia, para atender às necessidades básicas de sua família, ou ainda, para poder ajudar ao próximo, é perfeitamente aceitável e um bom caminho a ser trilhado, mas se por outro lado, a pessoa deseja  a  riqueza  apenas  para  desfrutar  de  prazeres  e  luxos,  aí  o assunto é diferente. 

Precisamos ter em mente que os extremos são perigosos. A riqueza  extrema  pode  produzir  soberba,  enquanto  a  pobreza extrema, pode levar a pessoa a querer roubar. Nesse sentido, vejo que tanto um como o outro, ou seja, tanto a riqueza extrema como a pobreza extrema, podem se tornar uma armadilha para a alma, pois ambos podem nos levar a esquecer de Deus e nos fazer cair em tentação. 

De tudo isso, reafirmamos que ter posse de riquezas, não deve ser visto como pecado, mas temos que entender que essa seja uma  grande  responsabilidade  para  quem  a  possui.  Se  alguém possuir abundância de dinheiro ou ainda tenha uma quantidade e considerável bens materiais que o deixe financeiramente estável, 7 
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não deve felicitar a si mesmo, antes, deve se colocar de joelhos, ficar em oração, pedir sabedoria a Deus e procurar usar sua riqueza, de forma que agrade a Deus. 

Mas vejamos ainda um outro aspecto das finanças. Sabemos que  o  dinheiro  propriamente  dito,  desempenha  vários  papéis  na sociedade  e  na  economia.  Quando  bem  administrado,  o  dinheiro tem algumas das funções que serve como meio de troca que facilita as trocas e transações comerciais, ao invés de realizar trocas diretas de bens e de serviços como acontecia nos tempos antigos, onde se trocava mercadoria por mercadoria, serviço por serviço, serviço por alimento,  etc.  Nesse  sentido,  as  pessoas  usam  dinheiro  para simplificar e agilizar essas transações que serve como um padrão de pagamento para liquidar transações ou pagar por bens e serviços, empréstimos e transações a crédito. Isso porque o dinheiro serve como  uma  unidade  padrão  de  medida  de  valor  que  permite  as pessoas  comprarem  bens  e  serviços  de  maneira  consistente.  Ele pode  ser  utilizado  em  espécie,  ou  de  maneira  eletrônica,  como transferências bancárias, cartões de débito, crédito, pix. 

Outra  função  do  dinheiro,  é  poder  fazer  uma  reserva  de valor, onde ele pode ser armazenado como uma forma de poupança para  cobrir  ou  suprir  alguma  necessidade  futura.  Outras  pessoas utilizam essa reserva de valor, como um meio de acumular riqueza, usando-o  como  investimento  financeiros,  como  ações,  títulos  e imóveis, permitindo que as pessoas busquem ganhos financeiros ao longo do tempo.  O dinheiro também pode servir para diversão e lazer;  não  é  errado  desfrutar  do  dinheiro  quando  cumprimos também  nossas  obrigações,  suprir  as  necessidades,  comprar  as coisas  que  precisamos  para  sobreviver,  sustentar  a  família, enfrentar emergências, cobrir despesas inesperadas ou aproveitar oportunidades preparando-se para o futuro. “Quanto ao homem a 8 
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 quem  Deus  conferiu  riquezas  e  bens  e  lhe  deu  poder  para  deles comer, e receber a sua porção, e gozar do seu trabalho, isto é dom de Deus” (Ec 5.19). 

Além do mais, é preciso dizer que o governo, pode usar de políticas  monetárias,  para  fazer  ajustes  nas  taxas  de  juros, influenciar  a  economia,  controlar  a  inflação  ou  estimular  o crescimento do país, mas o que se tem visto muito na atualidade, é que o dinheiro tem servido ou sendo utilizado ainda como propina. 

Tirando  esse  aspecto  negativo  da  propina  e  mesmo  do  lado econômico do país e passando para o lado espiritual, vemos uma utilização  correta  do  dinheiro,  ele  serve  para  ajudar  as  pessoas carentes  e  realmente  necessitadas.  Serve  especialmente  para realizar a obra de Deus, podendo ser usado para sustentar a igreja, instituições de caridade ou até para realizar sonhos dados por Deus. 

Vale  ainda  dizer  que  o  dinheiro  dado,  não  emprestado  ou  para manter ostentação à vista dos outros que nos veem ou recebem, se usado com sabedoria, pode ajudar a aliviar o sofrimento de pessoas que estão passando dificuldade (2 Co 8.13-15). 

Mas existe ainda um outro lado da moeda: se não tomarmos cuidado, o dinheiro, ele pode trazer vários problemas, pois ele pode se  tornar  uma  obsessão,  um  ídolo  que  nos  escraviza,  tomando  o lugar de Deus em nossas vidas, onde ele deixa de ser nosso aliado, lembrando aqui da exortação constante em Mt 6.24.  Devemos nos lembrar de que Deus é a fonte de nosso sustento, mesmo quando não temos dinheiro (Lc 12.29-31). Deus é a fonte de toda riqueza e é Ele que nos capacita em adquiri-la (Dt 8.18), além de permitir que desfrutemos de tudo aquilo que Ele mesmo tem nos concedido sem que isso, nos traga dor alguma: “A bênção do Senhor enriquece, e, com ela, ele não traz desgosto” (Pv 10.22). 

É  importante  notar  que,  embora  o  dinheiro  desempenhe 9 
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essas  funções  cruciais,  o  seu  valor  e  aceitação  dependem  da confiança  das  pessoas  na  estabilidade  econômica  e  no  sistema financeiro.  Entretanto,  apesar  dessas  utilizações  básicas  que  se pode  fazer  do  dinheiro,  ainda  existe  um  grupo  de  cristãos  que infelizmente  veem  que  possuir  dinheiro,  possa  ser  interpretado como pecado e até mesmo a falta dele, como se fosse uma forma que Deus usa para nos manter “na linha” e não se desvia de seus caminhos. 

A  perspectiva  sobre  o  dinheiro  ser  considerado  como pecado,  pode  variar  entre  diferentes  tradições  religiosas  e interpretações  teológicas.  Em  muitas  religiões,  incluindo  aqui  o cristianismo, o ensinamento sobre o dinheiro não é uma questão simples, pode depender de como ele é obtido, usado e priorizado na vida de uma pessoa. 

O correto e precisamos enfatizar mais uma vez, que todo cristão precisa ter uma atitude equilibrada em relação ao dinheiro. 

Não há nada de errado ter muito dinheiro e, muito menos ser pobre, não pode estar associado a falta de fé. Deus com toda certeza, pode abençoar tanto o pobre como o rico, porque Ele é Deus. A Bíblia nos ensina a viver contentes em todas as situações, na riqueza e na pobreza (Fp 4.12,13). 

É imperativo e mesmo importante que todo cristão trabalhe para  ganhar  dinheiro  de  forma  honesta.  Lembrando  um  velho ditado popular, que diz mais ao menos assim, aquilo que vem fácil, vai embora fácil também. A riqueza por meio desonesto, às vezes não perduram, tornando-se armadilhas para seu dono. Quero dizer com isso, que obter lucro fácil, especialmente “a custas” de outros, que mentem, roubam, oprimem para ganhar mais dinheiro e, quem enriquece  de  forma  desonesta,  estão  iludidos  e  caem  em  uma armadilha que pode ser mortal para eles, espiritualmente falando, 10 
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pois  em  algum  tempo,  seja  nessa  vida  ou  na  eternidade,  terá  o merecido castigo de Deus: “Trabalhar por adquirir tesouro com língua falsa é vaidade e laço mortal” (Pv 21.6). Já disse uma vez e torno a repetir, a riqueza só é benção, quando ela vem de Deus e é resultado de trabalho honesto. 

A  prática  de  negócios  com  integridade,  é  bem  valorizada em  muitas  tradições  religiosas.  Quem  gere  seu  dinheiro  com sabedoria e confia em Deus, certamente terá sempre o necessário para viver. Deus não nos chamou para viver na miséria, por esse motivo, não é pecado usar ou gastar dinheiro conosco mesmos, mas a  mensagem  de  Deus,  nunca  esteve  embasada  nas  finanças,  no dinheiro. Com toda certeza, o dinheiro não nos ajudará a entrar no Reino de Deus e, lembrando ainda outro ditado popular: “o caixão não  tem  gavetas”,  isto  quer  dizer  que  não  podemos  levar  nossas posses terrenas conosco quando morremos: “Não acumuleis para vós  outros  tesouros  sobre  a  terra,  onde  a  traça  e  a  ferrugem corroem e onde ladrões escavam e roubam; mas ajuntai para vós outros tesouros no céu,  onde traça nem ferrugem corrói, e onde ladrões  não  escavam,  nem  roubam;  porque,  onde  está  o  teu tesouro, aí estará também o teu coração” (Mt 6.19-21). 

A  ênfase  que  deveríamos  dar,  muitas  vezes  está  no  uso responsável e consciente do dinheiro. Isso inclui a generosidade, a caridade  e  o  cuidado  pelos  menos  afortunados.  O  verdadeiro cristianismo,  em  meu  ponto  de  vista,  não  ensina  sobre  a importância de se ter dinheiro, mas ensina sobre a importância de compartilhar recursos com os necessitados. 







11 

 






Dinheiro e vida abundante 

ratar  sobre  dinheiro,  acaba  sendo  um  assunto delicado, assim como falar sobre dízimos, ofertas e Tcontribuições, sem que os ouvintes pensem que você está querendo tirar algum proveito deles. No entanto, dinheiro é um assunto bíblico, do qual o cristão não pode se esquivar, visto que a Palavra de Deus nos diz que temos de instruir a igreja em todo o desígnio de Deus, acerca de como ela deve lidar com os bens que Deus faz chegar a suas mãos (Sl 25.9; 32.8). Mas, por via de regra, nem sempre, os bens ou o dinheiro que o Senhor faz chegar as  nossas  mãos,  quer  dizer  que  teremos  uma  conta  bancária recheada, ou significa ainda, que gozaremos de uma vida abundante em todos os sentidos. 

É  verdade  que  muitos  cristãos,  normalmente  associam  a abundância de acordo com a quantia de dinheiro que se tem, mas isso nem sempre é uma verdade ou regra. Biblicamente falando, a realidade é que o dinheiro apesar de trazer alguns benefícios, nem sempre está diretamente relacionado a uma vida abundante ou ter dinheiro  em  espécie  sobrando.  Então,  duas  perguntas  se  fazem necessário: o que seria em termos práticos, o dinheiro e uma vida abundante? O que o nosso Senhor Jesus Cristo, queria dizer quando falou que ele veio para nos dar uma vida em abundância? 

12 
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Para responder essas questões, se faz necessário falar um pouco  sobre  o  que  é  o  dinheiro.  De  acordo  com  a  Grande Enciclopédia Larousse Cultural, 1998, pág. 1917, dinheiro vem do latim denarius. “Nome comum a todas as moedas: moeda corrente. 

Toda  moeda  de  qualquer  metal  ou  papel-moeda  aceito  como numerário.  O  que  me  leva  a  dizer  que  a  grosso  modo,  dinheiro acaba sendo uma espécie de “instrumento” que é usado na forma de moedas e cédulas (notas), para realização de compras de bens, serviços, alimentos e todo o tipo de ação comercial, sob a qual é empenhado um determinado valor”. 

Em outras palavras, podemos enxergar o dinheiro, como um meio  de  troca  que  facilita  as  transações  econômicas,  pois  ele representa uma unidade de valor aceita em transações comerciais para  comprar  bens  e  serviços,  bem  como  liquidar  dívidas.  De acordo  com  a  definição  apresentada  pela  Grande  Enciclopédia Larousse Cultural, o dinheiro pode assumir várias formas, desde cédulas,  moedas  físicas.  Digo  físicas,  porque  atualmente  existe formas  mais  modernas,  como  depósitos  bancários  eletrônicos, cartões  de  crédito,  pix,  criptomoedas  (bitcoin)  e  outros instrumentos financeiros virtuais. 

A origem etimológica da palavra dinheiro, conforme já foi apresentado, remete ao latim denarius, que é o nome dado a moeda que o Império Romano utilizava para suas trocas comerciais, pois essas eram aceitas “internacionalmente e consistia de moedas de cobre, bronze, prata e ouro” (GOWER, 2002, pág. 175). Vale ainda dizer que o dinheiro, também está relacionado a termos e posses econômicas,  como  por  exemplo:  ações,  títulos,  bens  materiais  e herança  familiar.  Ele  é  visto  como  uma  unidade  contábil  que permite realizar a verificação e comparação do valor de produtos e ou  serviços,  caso  estes  valores  sejam  diferentes,  além  de  ser 13 
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considerado  como  uma  reserva  de  valor  (poupança).  Ele  ainda serve  para  facilitar  trocas  comerciais  de  maneira  mais  prática, comparado  as  transações  comerciais  dos  tempos  antigos,  isto porque ele é de fácil armazenamento e transporte. 

É importante lembrar que o dinheiro como conhecemos na forma  de  moedas  e  cédulas  nos  dias  atuais,  passou  por transformações,  ou  mesmo,  podemos  dizer  que  passou  por  uma espécie de evolução. A evolução do conceito de dinheiro ao longo da história, incluiu o uso de diferentes formas, desde bens tangíveis, como conchas, metais preciosos, até instrumentos financeiros mais complexos  na  era  moderna  que  só  tem  seu  efeito  garantido  com autorização  e  certificação  da  entidade  emissora,  como  o  Banco Central. 

Como nos referimos anteriormente, hoje em dia, o dinheiro muitas  vezes  existe  na  forma  digital,  em  registros  eletrônicos mantidos  por  instituições  financeiras  físicas  ou  virtuais.  Ele também possui outros nomes em diferentes países, que variam de valor  conforme  a  moeda  corrente,  como  euro,  dólar  americano, dólar canadense, dólar australiano, real, libra, franco suíço, iene, peso argentino, etc. 

Agora,  vejamos  um  pouco  sobre  abundância  e  seu  real significado. Em Jo 10.10, Jesus disse: "  O ladrão vem somente para roubar, matar e destruir; eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância". Ao contrário de um ladrão, o Senhor Jesus não veio  por  razões  egoístas,  mas  altruístas.  Ele  se  manifestou  em carne, para dar e não para receber. Em um contexto cristão desse versículo,  muitos  acreditam  que  Jesus  estava  enfatizando  a natureza  completa  e  plena  da  vida  que  Ele  oferece  aos  que  o seguem. 

Por meio de sua morte e ressurreição, Jesus ofereceu e ainda 14 
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nos  oferece,  a  esperança  de  uma  vida  eterna  com  ele  em  planos mais elevados. A "vida em abundância", então, não se refere apenas a  uma  vida  material  ou  financeira  próspera,  mas  a  uma  vida espiritual rica e significativa. Ele veio para que as pessoas tenham nele  uma  vida  significativa  e  eterna.  Começamos  a  receber  essa vida abundante, no momento em que o aceitamos como o nosso Senhor e Salvador. 

Podemos  também  dizer  em  termos  práticos,  que  o  nosso Senhor Jesus, com essas palavras, da mesma forma poderia estar contrastando seu papel com o papel de outras figuras, como ladrões ou  falsos  líderes  espirituais,  que  podiam  estar  explorando financeiramente ou prejudicando as pessoas. Ele se apresenta como o  bom  pastor  que  cuida  das  ovelhas,  oferecendo-lhes  uma  vida verdadeira  e  abundante  (Jo  10.11,14).  Wiersbe  (2008,  pág.  425) explica  que  “o  termo  traduzido  por  “bom”  significa 

“intrinsecamente  bom,  belo,  amável”.  Descreve  algo  ideal,  um exemplo  a  ser  seguido.  A  bondade  de  Cristo  é  inerente  a  sua natureza. Chamá-lo de “bom” é o mesmo que chamá-lo de “Deus” 

(Mc 10.17,18)”. 

Em suma, Jesus nos promete uma vida muito melhor do que poderíamos imaginar. Isto me faz lembrar o que se encontra escrito em  1  Co  2.9:  "  mas,  como  está  escrito:  nem  olhos  viram,  nem ouvidos ouviram, nem jamais penetrou em coração humano o que Deus  tem  preparado  para  aqueles  que  o  amam".  A  Bíblia  de Estudo MacArthur (2011, pág. 1529) em sua nota marginal, alerta sobre  a  má  interpretação  que  normalmente  se  faz,  “que  essas palavras  de  Is  64.4  se  referem  às  maravilhas  do  céu,  mas  mais exatamente elas se referem à sabedoria que Deus preparou paras os cristãos”. O apóstolo Paulo quer nos dizer com essas palavras, é revelado  em  Ef  3.20:  “Ora,  àquele  que  é  poderoso  para  fazer 15 
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 infinitamente  mais  do  que  tudo  quanto  pedimos  ou  pensamos, conforme o seu poder que opera em nós”. 

Algumas  pessoas  veem  a  vida  abundante,  de  forma diferente  daquilo  que  as  Escrituras  nos  têm  apresentado,  assim, antes de começarmos a ter visões de casas ou mansões luxuosas, carro do ano ou importado, fazer cruzeiro pelo mundo, precisamos parar e pensar sobre o que realmente Jesus ensina a respeito dessa vida abundante. A Palavra de Deus nos diz que a riqueza, prestígio, posição  e  poder  neste  mundo,  são  temporários,  não  são  as prioridades de  Deus para nós. Em termos de status econômico e posição social, constataremos que a maioria dos cristãos, não vem ou se originam daquilo que classificamos como classe privilegiada. 

Então, a vida abundante nesse sentido, não consiste em se ter  abundância  de  coisas  materiais  ou  valores  em  conta.  Se  vida abundante  fosse  ter  abundância  de  bens  materiais  ou  valores  em conta, nesse caso, Jesus teria sido o mais pobre de todos os homens e nada poderia nos oferecer, pois não podemos dar aquilo que não temos: “Mas Jesus lhe respondeu: as raposas têm seus covis, e as aves do céu, ninhos; mas o Filho do Homem não tem onde reclinar a cabeça” (Mt 8.20). 

Vida  abundante  é  a  vida  eterna  que  dura  por  toda  a eternidade. Essa vida em primeiro lugar, se inicia no momento em que  compreendemos,  vemos  e  recebemos  o  Senhor  Jesus  como nosso único Senhor e Salvador. A definição bíblica da vida eterna, é o próprio Jesus que nos fornece: "  E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste" (Jo 17.3). Esta definição de vida eterna apresentada por Jesus,  em  nenhum  momento  menciona  quantidade  de  dias  ou prosperidade.  Na  verdade,  essa  definição  menciona  é  o conhecimento  de  Deus  e  o  conhecimento  de  Jesus  a  quem  Deus 16 

DINHEIRO, UMA PERSPECTIVA CRISTÃ SOBRE FINANÇAS 

enviou. Esta é a chave para uma vida abundante verdadeira. 

Com  isso,  podemos  dizer  que  vida  abundante,  está diretamente relacionado a abundância espiritual e não material. É 

Claro que bençãos físicas, podem ou não fazer parte de uma vida centralizada em Deus, mas também não podemos dizer que a nossa riqueza ou pobreza, seja evidência da nossa posição com Deus, pois o intuito dessas bençãos é para enriquecer a igreja, abençoar a vida de seus membros com bençãos espirituais, não monetário. Veja por exemplo  o  rei  Salomão,  que  tinha  todas  as  bênçãos  materiais  e financeiras disponíveis, mais do que um homem poderia desejar e, ainda assim, escreveu sobre a vaidade das riquezas, taxando como insignificante (Ec 5.8 em diante). 

O apóstolo Paulo, por sua vez, encontrou contentamento em quaisquer circunstâncias físicas em que se encontrava: “Digo isto, não por causa da pobreza, porque aprendi a viver contente em toda e qualquer situação. Tanto sei estar humilhado como também ser honrado;  de  tudo  e  em  todas  as  circunstâncias,  já  tenho experiência, tanto de fartura como de fome; assim de abundância como de escassez” (Fp 4.11,12). 

Em segundo lugar, a vida eterna que deve ser o alvo mais importante do cristão, deve ser determinada pela relação que ele tem com Deus. É por isso que, quando nos convertemos a Cristo, recebemos  o  dom  do  Espírito  Santo  e  a  vida  eterna:  “E  o testemunho é este: que Deus nos deu a vida eterna; e esta vida está no seu Filho. Aquele que tem o Filho tem a vida; aquele que não tem o Filho de Deus não tem a vida” (1 Jo 5.11,12). Naturalmente, a vida eterna que recebemos é parcial em nosso tempo de vida e, não em sua plenitude que ocorrerá quando Cristo voltar. 

Apesar  de  termos  a  tendência  de  querer  possuir  coisas materiais,  como  cristãos,  devemos  adotar  uma  postura  de 17 
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inconformismo, transformação e mesmo de renovação ao padrão de vida que temos: “E não vos conformeis com este século, mas transformai-vos  pela  renovação  da  vossa  mente,  para  que experimenteis  qual  seja  a  boa,  agradável  e  perfeita  vontade  de Deus” (Rm 12.2). Assim como nos tornamos nova criatura quando estamos  em  Cristo  (2  Co  5.17),  o  nosso  entendimento  de abundância,  também  deve  ser  transformado,  pois  ela  consiste  de uma  vida  de  amor,  alegria,  paz,  longanimidade,  benignidade, bondade, fé, mansidão, temperança, conforme está escrito em Gl 5.22. 

Finalizando, diremos que como se trata da vida que é eterna, então, devemos voltar nossa atenção para aquilo que é eterno e não passageiro.  O  apóstolo  Paulo  sob  inspiração  do  Espírito  Santo, sabiamente escreveu: "   Pensai nas coisas que são de cima, e não nas que são da terra; Porque já estais mortos, e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus. Quando Cristo, que é a nossa vida, se  manifestar,  então  também  vós  vos  manifestareis  com  ele  em glória" (Cl 3.2-4). 
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Somos mordomos e não donos 

evemos  considerar  que  a  Bíblia  é  a  Palavra  de Deus  revelada  aos  homens  e,  quando  falamos Dsobre o dinheiro ou finanças usando a Bíblia, antes, devemos entender que ela nos ensina que fomos criados por Deus, tudo o que temos, vemos e todas as riquezas da terra, vem do Senhor. Então é natural dizer que todas as coisas e tudo vem do Senhor, logicamente, podemos concluir que tudo pertence a Ele. 

Essa  verdade  é  expressa  pelo  salmista  quando  escreveu  sob  a inspiração do Espírito Santo:  “Ao Senhor pertence a terra e tudo o que nela se contém, o mundo e os que nele habitam” (Sl 24.1). 

Assim sendo, se a terra e tudo que nela existe é do Senhor, a triste realidade para algumas pessoas, é que na verdade não somos donos  de  nada  do  que  temos,  nem  mesmo  do  dinheiro  que pensamos  ser  nosso  e  trabalhamos  para  obter.  Nós  na  verdade, somos apenas mordomos daquilo que Deus nos concedeu, concede e concederá. Compreender esse ensino bíblico, se torna essencial por causa da nossa velha natureza pecaminosa, visto que ela tem a tendência de buscar sempre oportunidade de desviar a glória devida a Deus e, como pecadores que somos, nos leva ainda a transgredir os seus mandamentos. 

Além do mais, quando compreendemos que Deus é o dono 19 
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de tudo, inclusive daquilo que possuímos, acredito que seja mais difícil  de  cairmos  no  erro  de  nos  vangloriar  por  aquilo  que administramos com a permissão de Deus. Tudo o que possuímos ou deixamos de possuir, é devido a misericórdia, longanimidade, graça  e  bondade  de  Deus.  Considerando  tudo  isso,  devemos praticar  o  contentamento,  alegrando-se  no  Senhor,  ao  invés  de buscar contentamento nas coisas do mundo. Deus deve ser a fonte de nossa força e conforto em todas as circunstâncias: “Alegrei-me, sobremaneira, no Senhor porque, agora, uma vez mais, renovastes a meu favor o vosso cuidado; o qual também já tínheis antes, mas vos faltava oportunidade” (Fp 4.10). 

Ter contentamento no Senhor, é um princípio bíblico, uma qualidade espiritual provinda do fruto do Espírito Santo. Aplicando a finanças ou a mordomia cristã, nos leva a confrontar e rechaçar esses  falsos  ensinamentos  que  infelizmente  tem  sido  aceito  por alguns  cristãos.  Digo  isso,  porque  alguns  pregadores  tem  falado absurdos  sobre  a  Palavra  de  Deus,  isso  é  uma  realidade, especialmente quando se refere à mordomia das finanças, fazendo uma teologia não bíblica (teologia da Prosperidade e a teologia do coaching (treinamento). 
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